
JOÃO SANTOS 

Biografia 
João Santos é licenciado em Música Sacra pela Escola das Artes da Universidade Católica 
Portuguesa – Porto, onde estudou com Luca Antoniotti (Órgão), Eugénio Amorim (Composição 
e Direcção de Coros), Cesário Costa (Direcção de Orquestra), Anselm Hartmann (Piano), entre 
outros.  

João Santos tem-se destacado nas áreas de Órgão e Composição, tanto a nível nacional como 
internacional, contactando com célebres organistas como T. Jellema, W. Zerer, M. Bouvard, J. 
Janssen, F. Espinasse, O. Latry, D. Roth, L. Scandali, entre outros.  
Participou nos prestigiados concursos internacionais de órgão e efectua regularmente 
concertos por todo o país e estrangeiro, de onde se destacam a Catedral de Westminster 
(Londres), o Orgelfestival Rhür (Alemanha), a Catedral de Notre Dame de Paris, o St. Christoph 
Summer Festival (Vilnius), entre outros. Foi solista com a Orquestra Clássica da Madeira 
durante o Festival Internacional de Órgão da Madeira, 2014, e tem trabalhado com grande 
parte das orquestras nacionais. 

Como compositor, obras suas têm sido reconhecidas internacionalmente, culminando com a 
publicação de algumas obras. A sua transcrição para seis órgãos do Allegretto da 7ª Sinfonia 
de L. Van Beethoven arrecadou o primeiro prémio no concurso internacional de composição 
“Órgãos de Mafra”, 2017. Em 2019, na edição seguinte deste mesmo concurso, obteve o 
primeiro prémio na Categoria A com uma obra original intitulada Magnificat, para seis órgãos. 
Recentemente, tem recebido diversas encomendas de composição para variadas áreas e 
efetivos, nomeadamente festivais de música e para a liturgia. 

Harmoniumista em formação, João Santos desenvolve desde 2020 uma pioneira investigação 
sobre o harmónio em Portugal, com enfoque especial no “Harmonium d’Art". Com o intuito de 
operar o renascimento deste instrumento no nosso país, cria em 2023 o “fort’Expressivo, 
atelier de música”, cuja coleção que conta já com a presença de um "Orgue Expressif" Mustel 
de 1899. 

João Santos é acompanhador do dueto de contratenores ENCANTO, com quem apresenta 
uma regularidade de concertos por todo o País, bem como em inúmeras digressões no 
estrangeiro, nomeadamente França, Suíça, Brasil, Estados Unidos, Bélgica, Inglaterra, 
Alemanha e Eslováquia. 

De 2010 a 2018, João Santos foi organista titular do Santuário de Fátima. Desde 2018, é 
membro permanente da equipa de organistas responsáveis pelos concertos a seis órgãos na 
Basílica do Palácio Nacional de Mafra. Dirige o Coro Carlos Seixas (Coimbra) desde a sua 
fundação e é organista titular da Catedral de Leiria desde 2007.  
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